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RESUMO 
 

De acordo com estudos, 90% da produção de alimentos no país é oriunda da agricultura familiar, fato 
que expressa não somente a importância econômica e social, pois estes trabalhadores tem uma 
relação de cuidado e afinidade com a terra, o que consta menor uso de agrotóxicos ou práticas que 
sejam menos prejudiciais ao meio ambiente, à saúde e a produção de alimentos mais saudáveis, 
proporcionado uma maior qualidade de vida para o homem do campo como para a cidade.Por sua 
vez, determinadas cidades apesar de perderem ou diminuírem sua produção em função do 
crescimento urbano, as famílias não perderam a conexão com a produção agrícola e muitas ainda 
produzem nos quintais ou na reutilização de embalagens para o plantio. A nova geração de netos, os 
que estão em idade escolar, do ensino fundamental ao médio, percebeu-se através da proposta do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID que foi introduzida na prática 
docente do curso de Licenciatura em Ciências Agrícolas/ UFRRJ nas escolas municipais de 
Seropédica: E.M. Pastor Gerson e E. M. Valtair Gabi e o Colégio Estadual de Alice Souza Bruno a 
possibilidade do regaste desta tradição familiar associada à educação ambiental para os alunos como 
uma importante estratégia que proporciona relacionar a prática com as hortas escolares e o individuo 
e sua inter-relação com a natureza, sejam voltados para os impactos oriundos dessas interações etc. 
É possível abordar através das hortas escolares: os benefícios na produção de alimentos sem uso de 
agrotóxicos, como também o cuidado que devemos ter para sensibilizar e tornar instintivos os hábitos 
sustentáveis dos usos dos recursos naturais e a comunidade escolar; levantar questões como o uso 
correto do solo e que este é um organismo vivo que precisa coexistir com o ser humano de forma 
equilibrada e contínua, e da importância e do fortalecimento da agricultura familiar, entre outros. 
Diante disso, a finalidade do trabalho é apresentar a horta escolar como instrumento pedagógico e o 
regaste da agricultura familiar. A práxis foi dividida em aulas teóricas e prática, roda de conversas 
sobre o tema, oficina e na confecção das hortas propriamente dita e na manutenção das mesmas: 
evidenciando desde o plantio à colheita, como dos demais assuntos diversos e interdisciplinares que 
foram gerados no decorrer do processo.  Os espaços informais possibilitaram  um maior envolvimento 
do aluno, tornando-o responsável pelas atividades, seja no fazer e na maior assimilação, e domínio 
dos conteúdos trabalhados. Esses benefícios ao longo do programa ficaram evidenciados nas  
escolas citadas. No sentido do ensino aprendizagem, os alunos se tornaram mais atuantes na 
tomada de decisões individuais que depois irão repercutir nas ações coletiva. A interação participativa 
do aluno como os processos cognitivos do aprender tornam o processo natural, coloca-o numa 
imersão, ou seja, de estar de fato vivendo, cuidando e transformando o meio no qual vivem e que 
precisamos coexistir de forma equilibrada e sustentável. Além dessa sensibilização, desse encanto 
de estarem participando das hortas escolares, por exemplo, os alunos possibilitam que o 
conhecimento seja multiplicado, tornando-se semeadores de uma agricultura que põe nas nossas 
mesas o pão de cada dia. Portanto, a horta escolar é uma estratégia pedagógica que abre diversas 
possibilidades, como estudar e aprender sobre o meio ambiente e a importância do regaste dos 
princípios da agricultura familiar.  


